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O QUE É O EUROsociAL?

O EUROsociAL é o programa regional de cooperação 
técnica da União Europeia para promover a coesão 
social na América Latina, apoiar políticas públicas 
nacionais dirigidas a melhorar os níveis de coesão 
social e fortalecer as instituições que as executam.

Nasce no marco da Cúpula de Guadalajara de 2004, onde os 
chefes de Estado e de Governo da América Latina e da União 
Europeia reiteraram «a responsabilidade principal dos nossos 
Governos, juntamente com as suas sociedades civis, de dirigir 
processos e reformas orientadas para aumentar a coesão social, 
por meio do combate a pobreza, a desigualdade e a exclusão 
social» (Declaração de Guadalajara).

A primeira fase do Programa (2005-2010) alcançou importantes 
avanços na consecução de políticas setoriais que melhoram a 
coesão social; situando este conceito na agenda pública. Também 
demonstrou a relevância do intercâmbio (de experiências, 
conhecimentos, etc.) entre instituições «pares» como ferramenta 
de cooperação institucional.

Na Cúpula de Madrid (2010), os Estados da União Europeia e da 
América Latina voltaram a comprometer-se com a coesão social, 
aprovando o lançamento da segunda fase do programa, que teve 
início em 2011. Dotado de um orçamento de 40 milhões de euros, 
o programa é administrado por um consórcio que agrupa mais de 
80 instituições públicas.



QUEM SOMOS?

O EUROsociAL foi adjudicado a um consórcio liderado pela 
Fundação Internacional e para a Ibero América de Administração 
e Políticas Públicas (FIIAPP), constituído por sete sócios 
coordenadores, e no qual participa um conjunto de instituições 
com um papel diferenciado no Programa.

O grupo mais importante é constituído pelas instituições latino-
americanas. Como responsáveis pelas políticas e pelos processos 
de reforma nos seus países, estabelecem um intercâmbio de suas 
práticas, aprendizagens, conhecimentos e expertise, simbolizando 
a essência do EUROsociAL. Por meio do Programa, 19 países 
latinoamericanos constroem um espaço de diálogo de políticas, 
compartilhando experiências tanto latino-americanas como 
europeias em processos similares, que alimentam os avanços na 
formulação e implementação de políticas públicas com impacto 
sobre a coesão social.

As ações nas quais participam estas instituições são dinamizadas 
e executadas pelos Sócios Operativos, que mobilizam o expertise 
necessário. São instituições com mandato público de ambas 
as regiões, tanto de âmbito nacional como internacional, que 
colocam a serviço do programa sua capacidade de gestão e sua 
especialização setorial.

Estas ações e atividades são programadas pelo Comitê de 
Programação e Coordenação (CPC), constituído pelos Sócios 
Coordenadores, que recolhe algumas orientações estratégicas 
do Conselho de Orientação, órgão consultivo presidido pela 
Comissão Europeia.

Todavia, todas as instituições mencionadas participam, em certa 
medida, no do ciclo completo do Programa, tanto no desenho, 
como na formulação ou execução das ações. Estas são identificadas 
e implementadas de forma gradual, atendendo às prioridades das 
instituições latinoamericanas destinatárias do Programa.



O QUE PRETENDE O EUROsociAL?

Contribuir para o desenho, a 
reforma e a implementação de 
políticas públicas, na América Latina, 
que tenham impacto sobre a coesão 
social.

COM QUE FERRAMENTAS?

Por intermédio de um trabalho de 
colaboração entre pares e consultas 
entre instituições públicas da América 
Latina e da Europa: assessorias 
especializadas, assistências técnicas, 
estágios, visitas de intercâmbio, 
encontros (oficinas de trabalho, 
seminários, mesas redondas, etc.), 
formação, etc. 

COMO TRABALHA?

Como facilitador, colocando 
à disposição das instituições 
envolvidas nesses processos o 
conhecimento de experiências 
semelhantes em outros países 
da América Latina e da União 
Europeia, que possam contribuir 
com elementos inovadores nessas 
reformas.

O EUROsociAL facilita 
o intercâmbio entre 
instituições pares da 
Europa e da América 
Latina para acompanhar 
mudanças nas políticas 
públicas ou institucionais, 
que melhorem a coesão 
das nossas sociedades.

POLÍTICAS SOCIAIS

SAÚDE
1.  Melhoria da equidade nos sistemas de 

saúde.

EDUCAÇÃO
1.  Melhoria da oferta educacional.

PROTEÇÃO SOCIAL
1.  Fortalecimento e ampliação de sistemas 
integrais de proteção social.

POLÍTICAS DE EMPREGO
1.  Políticas ativas de emprego.
2.  Sistemas nacionais de qualificações 
profissionais
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PE
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FINANÇAS PÚBLICAS
1.  Sistemas fiscais inclusivos e sustentáveis.

FINANÇAS PÚBLICAS

FP

GOVERNANÇA DEMOCRÁTICA

INSTITUCIONALIDADE DEMOCRÁTICA
1.  Transparência e luta contra a corrupção.

DIÁLOGO SOCIAL  
1.  Fortalecimento dos conselhos econômicos 

e sociais.

DESCENTRALIZAÇÃO
1.  Desenvolvimento regional e coesão. 
territorial

DS

ID
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JUSTIÇA E SEGURANÇA 
CIDADÃ

JUSTIÇA
1. 	Acesso à justiça para os mais vulneráveis.
2. 	Mecanismos alternativos de solução de 

conflitos. 
3. 	Atenção a vítimas de violência de gênero. 
4. 	Inserção laboral de pessoas privadas de 

liberdade.

SEGURANÇA CIDADÃ 
1.  Prevenção da violência.

SC

JU



SÓCIOS COORDENADORES

 EF (França) Expertise France
   FIIAPP (Espanha) Fundación Internacional y para Iberoamérica de Administración y Políticas Públicas
 IILA (Itália) Instituto Italo-Latino Americano

PAÍSES E ÁREAS TEMÁTICAS

SOCIOS COORDENADORES TRANSVERSAIS

APC-Colombia Agencia Presidencial de Cooperación Internacional de Colombia
ENAP (Brasil) Escola Nacional de Administração Pública
GIZ (Alemanha) Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeti
SICA (América Central) Sistema de la Integración Centroamericana
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SÓCIOS OPERATIVOS ENVOLVIDOS 

 AEAT (España) Agencia Estatal de Administración Tributaria   ASIP Asociación Internacional de Presupuesto 
Público   CEDDET (España) Fundación Centro de Educación a Distancia para el Desarrollo Económico y 
Tecnológico   CES (España) Consejo Económico y Social   CGPJ (España) Consejo General del Poder 
Judicial   CIAT Centro Interamericano de Administraciones Tributarias   CIEP (Francia) Centre international 
d’études pédagogiques  CIPPEC (Argentina) Centro de Implementación de Políticas Públicas para la Equidad y 
el Crecimiento   CISP (Italia) Comitato Internazionale per lo Sviluppo dei Popoli   COMJIB Conferência de 
Ministros da Justiça dos Países Ibero-americanos   EFUS European Forum for Urban Security   ENSP/Fiocruz 
(Brasil) Escola Nacional de Saúde Pública/Fundação Oswaldo Cruz   ESAF (Brasil) Escola de Adminastraçao Fazendaria

 EF (Francia) Exper tise France   FCGAE (España) Fundación del Consejo General de la Abogacía Española
 FCSAI (España) Fundación Española para la Cooperación Internacional, Salud y Política Social   FORMEZ (Italia) Formez 

Pubblica Amministrazione   IDLO International Development Law Organization   IEF (España) Instituto de Estudios Fiscales  
 ISS (Italia) Istituto Superiore di Sanità   ITALIA LAVORO (Italia) Italia Lavoro Società per Azioni   JCI (Francia) Justice 

Coopération Internationale   LPS (Italia) Ministero del Lavoro e delle Politiche Sociali   Ministerio de Hacienda (El Salvador)  
 Ministero della Salute (Italia)   OEI Organização dos Estados Ibero-americanos para a Educação, a Ciência e a Cultura  
 OIJJ Observatorio Internacional de Justicia Juvenil   OISS Organização Ibero-americana de Seguridade Social   OPP 

(Uruguay) Oficina de Planeamiento y Presupuesto   SNV (Holanda) Netherlands Development Organisation



ORIENTAÇÃO PARA RESULTADOS

É uma estratégia de gestão focada na consecução de melhorias 
substanciais e sustentáveis nos processos de reforma de políticas 
públicas. O EUROsociAL apoia processos de reforma de políticas 
cujos principais artífices são os intervenientes políticos, sociais e 
econômicos dos países latino-americanos. 

GESTÃO DO CONHECIMENTO: 
COMPARTILHANDO EUROsociAL

O conhecimento gerado e compartilhado no âmbito de trocas 
de experiências é um dos ativos principais do EUROsociAL. O 
sistema de gestão do conhecimento se encarrega de documentar 
de maneira sistemática tanto os resultados que se obtêm das 
atividades como os processos usados para alcançá-los e se 
retroalimenta com as contribuições de todos os intervenientes 
do Programa. Esta dinâmica participativa facilita a aprendizagem 
coletiva em torno da coesão social e se conceitualiza como um 
referencial sobre reforma de políticas e instituições para a coesão 
social.

Uma das funções da gestão do conhecimento consiste em 
habilitar suportes e plataformas para acessar informações, 
que no EUROsociAL se articulam em torno da página Web                   
www.eurosocial-ii.eu: 

1.     Sistema de Informação do EUROsociAL

2.     Centro de Documentação e Biblioteca

3.     Arquivo multimédia

4.     Redes sociais



Consórcio Liderado por

www.eurosocial-ii.eu

Sócios Coordenadores

Participam mais de 80 Sócios Operacionais e Entidades Colaboradoras da Europa e América Latina.

A presente publicação foi elaborada com o apoio da União Europeia. O conteúdo da mesma é responsabilidade 
exclusiva do autor e de forma alguma se debe considerar que refleje a opinão da União Europeia.

A coesão social é um dos eixos estratégicos da aliança 
entre a União Europeia e América Latina e as Caraíbas 

que emana das Cúpulas birregionais, desde a Declaração 
de Guadalajara de 2004 até a mais recente de Bruxelas 
de 2015. O EUROsociAL pretende consolidar um espaço 

de diálogo euro-latino-americano de políticas públicas em 
torno da coesão social.


